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1  -  ARTIGOS  ORIGIN^ls

Falôre§   Re§pon§áveis   pela   "Eva§ão"   da

E§cola  Primária.  Uma  Pês¢ui§a  na  [idade

de   Rio   (larot*'
C^ROLINA   MÀRTUSCELLI   BORl   (**)

Universidade   de  Sõc  Paulo

Éste  estudo  visou  pesquisar  os  fatôres  que  levam  os  alunos
de  7  a  14  anos  de  idode  a  abandonarem  a  escola  primária  sem
terminar  o  curso.    É  por  isso  apresentado  como  uma  análise  d'o

(*)   Na   pesquiso   relatada   nêste  artigo   colaboraram   as   seguintes   pessoos
a  quem  desejo  agradecer:   Licenciados  Maria   Cecília  de  Oliveira,   Marja  Stella
Perin,   Ellen   de   Campos   Vianna   Dória,   Gilty   Apparecida   Ribeiro   Villela,   Osny
Telles   Marcondes   Machado,   Leda   Colle.ti,   Mirtes   de  Santi,   José   Monteiro  Fi-
Iho,   Carlos  Roberto  Martins,   Antonio  C.   Américo  dos   SQntos,   Maria   lrene   Co-
ladette,   Moria   Tereza   Coladette,   Cirvago   Antonio   Hespanhol,   Alceu   Marozi
Righetto,  Mciria  Lucia   Lorenzetti,  todc*  quartanistas  da  FaculdQde  de  Filosofia,
Ciências  e   Letras  de  Rio  Claro   no  ano  de   1962   que  pcirticiparom   das  vórias
portes  da   coleta  .de   dados.   A   colaboraçõo   que  dêles   recebi   possibilitou  cobrir
coleta   de  dados   se   encarregaram   da   seleçõo   das   amostras  e  dQ   organizaçõo
dos  informantes  do  populaçõo.

Em   sepQrado,   relaciono   os   nomes   dos   ljcenciados   lngo   Roberto   Kõelle,
Wilson  Jacomini,   Berenice  Crestana  e  Dair  Airly  que  além   de  participc]rem  da
coleta  de  dados  se  encarregaram   da  seleçõa   das   amostras   e   da   orgonizaçõo
do  trabalho  de  campo.

Agradecimentos  também   sõo  devidos  ao  Serviço   de  Estatística   do  Centro
Regional   de   Pesquisas   Educacionais   "Professor   Queiroz   Filho"   pela   tabulaçõo
das   informações   e   construção   das   tabelos   bósicas   dos   questionários   da   pri-
meira  fase  da  pesquisa.  Aos  Professôres  Geraldina  Porto Witter  e  lsaias  Pcssotti
pela  colaboraçõo  que  me  deram  durante  o`desenvolvjmento  das  vórias  etapas  do
trabalho.

Em  especial  deixo  consignados  os  meus  agrade€imentos  ao  Profesor  José
Furtado   Pisani   da   Cadeira   de   Estatísticci   da   Faculdade   de   Filosofia,   Ciências
e  Letras  de  Rio  C!aro,  pelo  planejcimento  das  omostras  e  orientaçõo  estatística

-da  pesqujsa  em  geral.
Finalmente  agradeço  a   colaboraçõo  p.restada   pela   populaçõo  entrevistada

que  possibilitou   a   reQlizaçõo  desta   pesquisa.   A   coletci   de   dados   da   pesquisa
foi  em  parle  f inanciada  pelo  Centro  Regional  de  Pesquiso  Educacionais  Profes-
sor  Queiróz  Filho  dentro  do  seu  projeio  de  estudo  da  sede  escolar  do  Município
de  Rio  Claro.

Na   époco   dc)   reolizaçõo  dci   pesquisa   ocupc)va   também   o  cargo  de   Pro-
fessôra. Contratada   dci   Faculdade  .de  Filosofio,   Ciências  e   Letras  de   Rio  Cloro`

(**)      Professôra   da   Universidac!e   de   S.   Paulo.
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problema   educacional   conhecido   sob   a   denominaçõo   geral   de
eyasõo  esco]ar.

Evasõo   escolor   é   umc)   expressõo   que   apcirece   com   muita
frequência  nos  mois  vciriQdos  comentários  sôbre  o  ensino  brasi-
leiro  em  geral   e,   particularmente,  nas   referências  à  escola   pri-
mária.   Nos  comentários  e  referência  sôbre  o  assunto  é  comum
se  encontrar  dados  numéricos  acompanhados  de  algumas  con-
siderações  sôbre  as  possíveis  explicações  do  fato  mas  quase  na-
da  se  conhece  de  mais  preciso sôbre  a  extensõo  e  Qs  causas  que
continuam  levando  alunos  a  QbQndonarem  a  escola  primária  an-
tes  de  concluir  o  curso.

A   primeira   dificuldade   reside,   a   meu   ver,   nQ   própria   ex-
pressõo:   evasõo   escolar.   Ela   implica   obandono   permanente  ou
definitivo  por  parte  do  aluno  matriculcido  em  uma  dQs  séries  es-
colares,   e   nõo   uma   simples   interrupçõo  do  curso   durcinte   um
certo  período  de  tempo.  Embora  se  possa  considerar  evasõo  no
sentido  mais  amplo,  a  ocorrência  muito  frequente  entre  nós,  do
indivíduo  que  nunca  se  matriculou  e,  no  emtanto,  frequenta  es-
cola,   êste  sentido   nõo  seró   objeto   de  consideraçõo   nesta   pes-
quisa.

Considerada  como  Qbandorio,  a  evasõo  nõo  pode  ser  aqui-
Iatoda  nas cifras  das  estatísticas  escolares  porque  estas  apresen-
tam  Qpenas  a   interrupçõo  dQ   inscriçõo  do  aluno  o  que   leva  a
denominc)r  imprôprjc)mente  de  evosõo  a  diferença  entre  as  ma-
trículas  de  uma  série  pcira  outra.

Aliós,   o  próprio  abandono  precisa  ser  bem  caracterizado,
provàvelmente,  mais  corretamente  através  de  critérios  bem  cla-
ros  e  definidos  como  fciz  J.  S.  CAMARGO  PEREIRAt''  ao  distin-
guir  "evasõo  escolar  num  det.erminado  ano`'   e  "evasõo  escolar
total".  A  primeiro  expressõo  é  por  êsse  autor  conside[adQ  como
mais  adequada  para  designar  a  "diferença  entre  o  número  de
indivíduos  que  teriam  direito  a   matricular-se  nciquele  ano  e  o
número  de   indivíduos  que  usaram  dêsse  direito"   enquQnto,   re-
serva  a  segunda  para  designar  a  interrupçõo  do  curso  feita  por
indivíduos  que  perdem,  por  um  dispositivo  legQl,  o  direito  à  no-
va  mQtrícula.  Êste  é,  por exemplo,  o caso  de  maiores  de  14 anos
de  idade  que,  de  acôrdo  com  a  legislaçõo  vigente,  estõo  impedi-
dos  de  continuarem  o  curso  primário  nas  escolQs  comuns.

(1)      CAMARGO   PEREIRA,   J.   S.   Noto   de   rodapé.   ln:   WEREBE,   M.   J.   G.
e  WEREBE,  S.  -  Levantarriehto  d®  Ensino  Seciihdário  e  Noriml  do  Es[ado  de
Sõo  Paulo,  Centro  Regional  de  Pesquisas  Educacionais  de  SÕo  Paulo,  Sõo  Paulo,
Monografio   n.°   1,    1963,   póg.   40-46.
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0   objetivo   de   investigar   os   fatôres   que   levQm   Qlunos   a
abandonar   a   escola   primória   colocou   de   imediato  o   problemo
de  localizar  êsses  alunos  a  fim  de  estudá-los.  Considercindo  que
as  cif ras  das   estatísticas   escolares   apresentam   apenas   ci   inter-
rupçõo   da   inscriçõo   do   aluno   sem   oferecer   outras   provas   de
abandono,  êste  meio  nõo  foi  considerado  adequado  pc]ra   locali-

::reo=ç:â:soa;eur:=,ÊisotuddeadR%Ciàerfoçrá,,riç='iã:rcuoTh:ecvearnàa:s:::
laridade  de  crianças  de  6  a   14  anos  da`  bopulciçõo.  Julguei  que
os elementos fornecidos por êste  levantamento seriam  necessórios
nõo  só  para   localizar  e  caracterizar  os  casos  de  cibandono  da
escola  primária  nessas  idades  como  tQmbém  par'a  dor  significa-
do  e  mesmo  expliccir  a  proporçõo  dos  casos  ossim  encontrados.

DESCRIÇÃO  DO  LEVANTAMENTO  DA  ESCOLARIDÁDE
E  DA  NATUREZA  DOS  SEUS  D^DOS

0   levantamento  da   escolQridade   se   fêz   com   base   numa
amostra   da   populaçõo  constituída   de   famílias"   residentes   no
município  de   Rio  Claro  nas  quais  houvesse  crianças  entre  6  a
14  anos  de  idade.  Fixou-se  como  unidade  amostral  a  residência,
entendendo-se  por  residência  tôda  a  edificaçço  que  representa
umci   unidade   imobiliória.   Para   constituir  a   populaçõo   usaram-
-se  dados   provenientes   dos   registros   de   imóveis   da   Prefeitura
Municipal  e  de  contagem  no  local.  Chegou-se  assim  ao  total  de
10.820  casQs  na  zona  urbana  e   1948  cQsas  na  zona   rural.

•  0  esquema  utilizado  foi  o  de  amostragem  casual   simples,
sem  reposiçõo,  obedecendo aos procedimentos descritos  no  Apên-
dicé   1.    Na  zona  urbana,  nos  3000  endereços  sortecidos  foram
encontradas  865  famílias  com  crianças  entre  6  e   14  anos  de
idade  e  na  zona  rural  entre  as  500  cascis  sorteadQs,  foram  en-
contradas  162 famílias com  um de seus filhos dessa faixa  etória.

A escolaridade  das  crianças  da 'faixa  de  idade  fixcidQ  nessa
amostra  foi   investigada  através  de  um  questionório  respondido
por  um  dos  pais,  durante  uma  visita  domiciliar  feita  por  um  en-
trevistador.`  De  acôrdo  com  os  dados  obtidos  sõo  as  seguintes  as
caracte.rísticas  das  famílias  entrevistadas.

(2)  `   Entendeu-se   por   família   um   grupo  de   duas   ou   mais   pessoas   que
moram  no  mesmo  domicílio.
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Na  zona  urbano  do  município,  dQs  865  fcimílias  entrevistQ-
dos  77,60  por  cento  sõo  famílias  compostas  de  espôso,  espôsa
e  filhos;  6,80  por  cento,  além  dêsses  membros  têm  um  ou  mais
dos  pais  dos  esposos;  7,90  por  cento,  além  dos  membros  do  tipo
mais  frequente  têm  outros  parentes  vivendo  no  domicílio;  3,60
por  cento  das  famílias   sõo  constituídas  de   um   viúvo  ou  viúva
vivendo   com   os   filhos   solteiros,.   e   Qs   demais   apresentam   uma
composiçõo   mais   complexa   incluindo   mesmo   uma   combinaçõo
dos  tipos   já  apontados.

0  tamanho  médio  dessas  famílias  é  de  5,6  membros.   Ve-
rificou-se  que  o  tcimanho,  como  é  comum,  é  inversamente  rela-
cionado   ao   nível   sócio-econômico.    Em   médiQ   cada   casal   tem
3,4  filhos  o  que  corresponde  a  uma  fertilidade  comum  em  óreQs
urbanas.

A  Tabela   1   mostra  a  distribuiçõo  dessas  famíliQs  de  acôr-
do  com  a  cc[tegoria  de  sfatus  do  espôso.    Na  atribuiçõo  da  cc)te-
goria   de   status   usei   exc.lusivamente  o   critério  de   prestígio  da
ocupaçõo  com  base   na   hierQrquia  de  seis  categoricis  de  stcitus
descritas  por  8.   HUTCHINSON (3).

TABELA   I

STATUS  SOCIAL  DOS  CHEFES  DAS  FAMiLIAS
ENTREVISTADAS  NAS  ZONAS  RURÁL  E  URBANA

Categoria   de   siatus  do   pai           Zona   Urbana           Zona   Rural

3 ,íl                           O ,Í!ÍJ
26,82                         15,44
60,11                             80,86'

NOTA:   A  diferença  na  percentagem  no  zona  urbana,  de  9,10  por  cen-
to,   é   constituida   por  pois   aposentados   ou   falecidos.       Nci   zona   rural   a   dife-
rença  nci  percentagem  de  3,10  por  cento  é  de  pai   desen.pregado,  e  sÕo  apa-
rentadas  por  laços  de  sangue,   de  cascimento  ou  de  cidoçõo. (**)

Neste  particular,  como  nos  referentes  ao  tamanho  médio
da  família  e fertilidade,  os  dados  repetem  as percentagens apre-

(**)     Hutchison,   8.   Mobilidade   e   Tuballio.     Um   estudo   da   cidade   do
Sõ®  P®ul®.  Rio  de  Janeiro:   Centro  Brasileiro  de   Pesquisas   Educacionais.1961,
cap.    11.

®)     HUTCHINSON,  8.  -Estudo.de  Migr®çõo  lntema,  Centro  Brasileiro
de   Pesqi+isas   Educacionois   (datilografodo),  Rio   de   Janeiro.
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sentadas  no  estudo  realizado  por  8.  HUTCHINSON "  em  vórias
cidades  do  centro  sul.    Êsses  dados  indiccim  que  a  zom  urbana
de   Rio  aaro  cipresenta  coracterísticas   encontradas  em  cidades
pequenas.

Essa  descriçõo  geral  das  famílias  da  zona  urbana  entrevis-
tada   se  completa   com   os   dados   particulares  sôbre   os   esposos.

goortc=natnot,eéàf:ra:àodnaa,=deespaôsgoraen::pgsao,odr:an:::o::i:iàd,%r4a5-
sileira.  Portanto,  pequeno  é  o  número.de  famílias  onde  um  dos
cônjuges  é  estrangeiro.    Neste  úmmo  caso,  em  geral,  o  estran-
geiro  é  o   poi.     A   percentagem   de   casol   estrangeiro   é   despre-
zível   (menos   de   um   por  cento).

Considerando  a  naturalidade  se  verif ica  que  34,22  por  cen-
to   dos  casais   sõo   formados   por   pessoas   nascidas   na   cidade   e
40,50  por  cento  dos  casais  nos  quais  tonto  o  espôso  quanto  es-
pôsa  sõo   migrantes.    Pequeno  é  o  número   de  casais   formados
por  espôso  da  cidade  e  espôsa  migrante  (9,25  por  cento)  ou  por
espôsa  da  cidade  e   espôso  migrante   (10,75   por  cento).

A  Tabela   H   cipresenta  uma  comparaçõo,  em  percentagem,
entre os esposos  quanto  ao  grau  de  instruçõo.   0 nível  de  inst"
çõo  alcançado  pelos  dois  cônjuges  nõo  ultrapassa  em  geral,  do
primório  e,  mesmo  nesse  nível,  oprecióvel  proporçõo  nõo  chegou
a  terminar  o  curso.  |Somados  aos  analfabetos  e  àqueles  que  de-
clararam  ser  um  pouco,  êstes  formam  qucise  metade  dos  casos
da  amostra.

TABELA   11

GRAU   DE   INSTRUÇÃO   DOS   CONJUGES   DAS   FAMiLIAS
DÀ  ZON^  URBÀN^

Grau  de   lnstruçõo                                      Espôso Espôsa

1.       Primório   lncompleto
2.      Primório  completo  (*)
3.      Secundório   lncompleto
4.      Secundário  completo
5.      Superior   lncompleto
6.      Superior  cohipleto
7.      AnQlfabeto
8.      Saber  lêr  pouco

26,01
38,03

5,20
7,20
0,30
1,10

12,83
5,43

(*)      A   percentagem   da   primeira   coluna   nõo   é
sência  de   informações  em   alguns  casos.

30,40
35,80
3,70
7,90
0,30
0,20

17,60
4,10

completa   devido   a   au-

(4)      Foi   considerado   completo   o   curso   primório   de  qucitío   séries.
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ComparQndo  o  escolaridade  dos  esposos  nota-se  uma  dife-
rença  significante  quanto ao grau  primário  incompleto  e  ao anal-
fabetismo.    Nos  dois  Qspectos  as  espôsas  Qpresentam  percenta-
gens  moiores  do  que  os  esposos,   isto  é,  relativamente  mQior  nú-
mero  delas  nõo  terminou  o  primário  ou  nõo  recebeu   nenhumo
instruçõo.    Diferença  significante  se  verif ica  também  quando  se
compara  a  percentagem  de  esposos  e  espôscis  que  f izeram  ou-
tros cursos  extras.   0  número  de  espôsas  que  fêz  êsses  cursos  é
menor  do  que  o  de  esposos.    Entre  os  esposos  21,73  por  cento
fêz  algum  curso  extra  e  entre  Q  espôsQs  essa   percentc]gem  al-
cança   17,10  por  cento (5).

Das  162  fami'licis  entrevistQdas  nQ  zona  rural  do  município
82,.10   por  cento   é   composta   de  esposos   e   filhos   e   as   demais
(17,90  por  cento)   têm,   além  dêsses   membros   outros   parentes.
Em  alguns  casos  pais  de  esposos.   0  tamanho  médio  dessas  fa-
mílias  é  de  6,7  pessoas.   Em  média  os  casais  dessa  amostra  têm
4,8  filhos.    Tamanho  e   fertiljdade  nessas  fc)mílias  diferem  sig-
nificantemente  dos  apresentQdos  pelas  famílias  da  zonQ   urbanQ
pesquisada.

A  distribuiçõo  dessas  famílias  de  acôrdo  com  a  categariQ
de  smtus  já  apresentada  na Tobela  1  reproduz  uma  situaçõo  en-
contrada  em  zono  rural.   É  flagrante  a  diferença  da  composiçõo
das duas  amostras  ao  se  comparar a  distribuiçõo  percentual  das
várias  categorias  de  status  das  zonas  urbana  e  rural.    Na  zona
urbQna,  apesar  do  super-representaçõo  de  fQmíliQs  das  catego-
rias  5  e  6,  ci  amostra  inclui  as  demais  categorias.

0  mesmo  nõo  se verifica  na  zona  rural  onde  esta  super-re-
presentaçõo  é  bastante  aumentada  e  a  percentagem  de  famílias
nas  categorias  de  stotiis  1   e  2  é  quase  nula.

A  óronde  maioria  das  familias  (98,27  por  cento)  é  consti-
tuídQ   por   esposos   de   nacionalidade   brasileira.    Em   50,61    por
cento  dos  casais  ambos  os  cônjuges  sõo  naturais  da  localidQde;
em  27,16  por  cento  ambos  sõo  imigrantes;  as  demciis  sõo  fo-
mílias  constituídas  por  um  dos  esposos  que  vêm  de  fora   (em
17,72  por cento  dos casais  a  espôso  é  imigrante  e,  em  8,02  por
cento,  o  espôso  é  migrante).

(5)     Os  cursos   extras  forc)m   de  mecônico,   eletricista,   datilogrofia   (espo-
sos)  e  cone   e  €ostura  e  bordado   (espôsas).
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TABELA    111

GR^U   DE   INSTRUÇÃO   DOS   CÔNJUGES   D^S   F^MÍLIAS
D^  ZONA  RUR^L

Grou de  l nstruçõo                                        Espôso                     Espôsa

1.       Primório   lncompleto
2.      Primório  completo
3.      Secundário  lncompleto
4.      Secundário  completo
5.      Superior   lncompleto
6.      Superior completo
7.       AnQlfQbeto
8.      Sabe  ler  poúco

36,.4.2                     36,42
14,81                             ]4,81

34,00                   44,44
14,20                          3,17

NOTA  -  As   percentagens   nõo   sõo  completas   por  falta   de   informaçõo
em   alguns   cosos.

Nõo  se  verificou  diferença  entre  Q  escolaridade  do  espôso
e  dc)  espôsa,   metade  dêles  alcançou  o   nível   primório   incluindo
os  36,42  por  cento  qiie  nõo  chegou  a  completar  êsse  nível  de
ensino.  A  outra  metade  é  constituída  por  espôsos  e  espôsas  que
na   suo   grande   maioria   sõo  anQlfabetos.    Maior   proporçõo  de
analfQbetos  se  encont.ra  ent.re  as  espôsas  enquQnto  que  entre  os
esposos  está  o  maior  número  daqueles  que  afirmaram  sQber  ler
sem  nunco  ter f requentado a  escola.   ApenQs  4,32  por  cento dos
esposos  e  4,93  por  cento  das  espôsQs  realizarom  out.ros  cursos(6).

Confrontando   as   tabelQs   11   e   111   podemos   carocterizar   a
.escolaridade dos esposos  das  amostras  notando:  a)  que  em  geral
entre  esposos  da  zona  urbana  existe  uma  percentagem  signifj-
cant.emente  maior  dos  que  tiveram  c)Iguma  escolaridade  primó-
ric];  b)  maior também é a  percentagem  daqueles que  concluira'm
o  curso  primório;  c)  a  quase  totQlidade  de  Qusência  de  esposos
com  escolaridade de  nível  secundário  na  zona  rural  embora  pou-
co  mais  de  dez  por  cento  dos  da  zona  urbana  também  tenham
ultrapo`ssado  êsse  nível;  d)  significante  é  a  diferença  na  percen-
•tagem  de  analfabetos   no   sentido  de   um   contjgente   maior   de
esposos`  da  zonQ  rural  ser  analfabeto;  e)  na  zona  rural  é  maior

•  (6).    No   primeiro  caso  os  cursos   feitos  de  técnico  de   ródio  e  eletricista,
desenho  e  relojoaria   (por  correspondência)  e  no  segundo,   no  sua  quase   tota-
lidade,   o  de  corte  e  costuro.
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a   percentagem   de   esposos   que   declaram   saber   ler   um   pouco
sem  ter  f requentado  escola.

Além  dQs  perguntas  que  forneceram  êsses  dados  de  carac-
terizaçõo  geral  das  famílias  entrevistadas  o  questionário  incluiu
uma  série  de  questões  sôbre  a  escolaridade  de  cadQ  um  dos  fi-
lhos   de   6   a   14   anos.    A   entrevista   se   encerrava,   nQ   ocasiõo,
com  uma  pergunta   sôbre  os  assuntos  de  escola  comentados  na
fQmília.    A  fim  de   se  evitar  a   simples  enumerQçõo  que   comu-
mente   acompanha   essa   questõo   adotou-se   a   técnica   db   '`in-
cidente   crítico"(7)   pedindo   ao   informante   para   dizer   o   que   se
comentou,  na  últimQ  vez  que  se  falou  sôbre  a  escola  dos  filhos,
em  sua  casa.   Apenas  9,25  por  cento  dos  informantes  da  zona
urbana   responderam   que   nõo  discutiam   assunto  de   escola   em
cQsa,  sendo,  portanto,  comum  o  assunto  na  grande  maioria  das
famíliQs.    Entre  os  mais  freqüentes  assuntos  estõo  aquêles  rela-
t.ivos  à  escola  e  aos  própr.ios  filhos  (71,92  por cento  dentre  todos
os  demais)   na  sua   maioria   `'Liçõo  de  Casa``  e  bom   rendimento
escolar.   Além  dêsses  foram  mencionados  os  relativos  a  profes-
sôras  (8,10  por  cento);  relc]tivas  a  dificuldades  econômicas  para
continuar  os  estudos  (7,86  por  cento);  poucas  vêzes  foram  men-
cioncidos  assuntos   relativos  às  condições  da  escola  e  à  clientela
da   escola.

Nas  famílias  da  zona   rurQl   os  assuntos  de  escola   deixam
de  ser  comentados  em  12,31   por  cento  delas  e  quando  sõo  fa-
lados   incluem  aquêles   relativos   aos   f ilhos  que   estõo   na   escolQ
em  49,26  por cento  dos  casos.   Também  aqui  fala-se  mais  sôbre
rendjmento  escolar  e  "liçõo  de  casa`',  sem  deixar  de  incluir  bai-
xo   rendimento  escolar.    É  significantemente   mQior   do   que   nas
fdmílias  da  zona  urbana  a  percentagem  de  discussões  sôbre  as-
suntos  relativos às  condições da  escola  (21,67  por cento)  incluin-
.do  referências  à  suQ'localizaçõo  e  a  ausência   de  4.a  série  pri-
mária.    Assuntos   relativos  a  professôrQs  (em  geral   comentórios
desfavoróveis)  aparecem  entre  o  que  se  comenta  nessas  fcimílias
(7,88  por cento)  e  relativos  às  dificuldades  econômicas  para  fre-
quentar  ou  continuar  os  estüdos  (5,41   por  cento).

ESCOL^RID^DE   DE  CRI^NÇAS  DE  6  ^  14  ÀNOS   DE   IDÀDE
DA  AMOSTRA  DA  POPULAÇÃO  DO  MUNIcipIO

ConsiderQndo   separadamente   as   zonas  urbanci   e   rural   do
município  verificou-se  que  a  amostra  inclui  na  primeira  um  to-

(7)      Descriçõo   mais   ampla   da   técnica,.   ver   KÕELLE,   t.   R.   e   W.   JACO-
MINl,   0  elogio   no   comportamento   da   criança.   Bole.im   de   Psicdagio   (Socie-
dade   de   Psicologia   de   Sõo   Paulo),   1963,   45.
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tal  de  1619  filhos  de  idade  entre  6  a   14  anos  e  na  segunda  um
total   de   389   f ilhos  dessas   idades.    NQ   zona   urbc]na   êsse  total
representa  58,89  por  cento  do  total  de  filhos  enquanto  na  zona
rural  o  número  de  filhos  nessa  fQixa` etária  é  de  49,35  por  cento.

Na  zona  urbona  do  município  46,63  por cento  dQs  crianças

àõ,:p:od:eã,:aTçaasscudl:n:daede5:,sÊ3;apro:,|cceórntto,admo-s:eTjrí:oiorN::::
to   que   nunca   f requentou   escolQ.     Em.b'ora   a   maioria   seja   de
crianças  de  6  onos   de   idade,   37,85   por  cento  das  que   nunca
frequentaram  escola  têm  7  anos  de  idQde  ou   mais.    Nesse  gru-
po  há   uma  ligeira  predominôncia  de  crianças  dó  sexo  feminino
(54,20  .por  cento  das  que  nunca  f requentou  escola  sõo  meninas).
Por  outro  lado  é  mínimo  o  número  de  crianças  de  6  a  7  Qnos
que  haviam  terminado  ou  abandonado  o  curso  pré-primório  en-
quanto  sômente  2,84  por  cento  estó  cursando  o  pré-primário.

Quanto à  frequência  à  escola.verifica-se  que  58,08  por cen-
to  do  grupo  está  fazendo  o  curso  primório  e  7,38  por  cento  ter-
minou  o  primário.   A  média  da  idade  das  crianças  que  frequen-
tam  a  escola  primá,ria  é  de  9,39  anos.    Essa   percentagem  tem
um  significado  especial  se  se  acrescentar  que  cada  um  dos  nove
sub-grupos  de  idade  abrcingidos  na  faixa  etóriQ  estõo   rep+esen-
tados  Qproximadamente  pelo  mesmo  número  de  casos.   A  mé-
dia   de   idade  dQs   cricinças  que  terminaram  o  curso  primário  é
de  13,26  Qnos.

Além   dessas   pe+centagens  é   preciso   mencionar   que   5,50
por  cento  dcis  criQnças  estõo  cursQndo  a  quinta  série  e  que  9,20
por  cento  delQs  estõo  cursando  o  ginásio.    Sômente  duas  crian-
ças  da   cimostro   haviam   terminado  o  ginósio.    De   modo   geral,
15,13  por  cento  das  criançQs  ultrapassou  o  nível  primário.

Anc)lisando  o  grupo  quohto à  escolaridade  de  nível  primório
pode-se  resumir dizendo que  na  zona  urbana  do  município  13,23
por cento das crianças nunc`a  freqúentou  escola,  63,46  por cento
está  cursando ou  terminou  o curso  primário  e  que  4,75  por cen-
to  abandonou  o  curso  primório.    Em  todos  êsses  casos   os  dois
sexos  estõo  igucilmente  representQdos.   As  crianças  de  idade  en-
ti.e  7  e  14  c]nos  que  nõo  havia  terminado  o  curso  primário  e  que
nõo  estavam   matriculadas   na  época  dQ   pesquisa  compõe  esta

á:tL=a,êLerfdeandt:gâume.v:,::v:nm,,eas|s2nae'a,r4qauneos:7Á5,?Ós?oérieu|::
sjgnificativo  destc]ccir  o  grau  de  escolaridade  dos  sujeitos  de   14
anos  da  amostra   e  verificar  que:   10,44   por  cento  dêles  está
cursando o .primário;  30,76  por Cento  terminou o primário;  40,65
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por  cento  estó  em  escola  e   já   ultrapQssou  o  primório  e   12,6T
por cento  abandonou  o  curso  primório  sem  terminá-Io.

A   fjm   de   completar   a   descriçõo   dci   escolaridade   dessas
crianças  da  amostra  da  populQçõo  da  zona  urbana  do  município
é   interessante   assinalar  as   relações   entre  a   idade  com   que  a.
criança  iniciou o primário e o estógio em que se encontra a  maio~
ria  das  que  estõo  cursando  o  primório  e  começou  êsse curso  com
7  anos  de  idade  e  a  maioria  que  o  terminou,  bem  como  o  maio-
ria  que  o  Qbcindonou,  o  iniciou  com  7,5  anos  de  idade.

Das  389  crianças  encontradas  na  amostra  da  zona   rurar
do  miinicípio  na  faixa  etórici  que  interessa  à  pesquisa,  53,98  por
cento  sõo  do  sexo   masculino  e  46,01   por  cento  do   feminino.
VerificQ-se  que  21,07  por  cento  dessas  crianças  nunca  frequen-
tou  escola.   Essa  percentagem  é  constituída por  45,12  por  cento
de  crianças  de  6  anos  de  idade  e  o  restante  por  crianças  de  7
ou  mais  anos  de  idade.  Na  recilidade  51,11   por  cento  das  crian-
ças  de  7  Qnos  de  idade  nõo  têm  nenhuma  escolaridade.

Dentre   as   crianças   qiie   têm   c)lguma   escolaridade:   46,52`
por cento estó cursando o primário e  12,08 por cento jó terminou
êsse curso.   A  média  de  idade das  que  estõo cursando o  primório-
é de  9,55  anos  e  a  das  que  terminaram  de  12,95  anos.   Apenas
cêrca  de  um  por  cento  nc)  quinta  série  primória  estó  cursando  o
ginósio.

Verifica-se  portanto  que   18,50  por  cento  das  crianças  na
faixa  etória  de  6  a  14  anos  abandon®u  a  escola.   A  maior  per-
cent.cigem  das  que  abandonaram  a   escola  primória  {71,61   por
cento)  é  constituída  por  crianças  de  idade  entre   12  e   14  cinos.
Nos  dados  referentes  aos  sujeitos  de  18  anog nota-se  que  45,45
por  cento  dêles  abandonaram  o  curso  primório  e  apenas  38,63'
por cento dêles  terminou  êsse  curso.

Embora  a  percentagem  das  crianças  que  estõo  cursando  o-
primório  acuse  uma  ligeira`  supremacia  do  sexo  masculino  nõo®
se  verifica  diferenças  entre  os  sexos  quando  se  considera  per-
centagens  relotivas.   0  mesmo  ocorre  no  grupo  que  abandonou`
a  escola.

A  composiçõo  dos  grupos  de  crianças  de  idade  entre  6  e
14  anos  das  zonas  urbana  e  rural  do  município  é  proporcional-
mente  quase  igual  em  relaçõo  ao  número  de filho das  amostras
de  famílias   mas  apresentam   uma   ligeira   diferença  quc)nto  `ao-
sexo,   Os  meninos  sõo  mais  frequentes  no  grupo  de  crianças  dci-
zono  rural  do que as meninas.   Na zona  urbana ocorre o  inverso.
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Essa  diferença,   no  entcinto,  se  anula  nas  percentagens  analisa-
das  e  pràticamente  nõo  se  observa  diferenças  signif icantes  com
base   nQ  variável   sexo.

QUQnto  à  escolaridade  notamos,  na  compQraçõo,  os  seguin-
tes  cispectos  que  porecem  ter  alguma  importôncia  para  o  obje-
tivo  da  pesquisa:                                            ,í   ,,`

1  .      Embora  Q  diferença  entre  as  bercentQgens  de  crianças
que   nunca   frequentou   escola   nõo  seja   significante   (13,23   por
cento  na  zona  urbanQ  e  21,07  por  cento  na  zono  rural).    É  im-
portante  notQr  que  em  ambos  os  casos  o  número  de  crionças  de
7  anos  e  mais  que  concorre  para  essa  percentagem  é  alto.

2.      Como  era  de  se  espercir  com  bcise  em  informQções  vá-
riQs,  enquanto  a  percentQgem  de  crianças  da  zona  urbana  que
frequenta   escola   primória,   digo  pré-primória  é   insignif icante   a
dQ  zona  rurQl  é  nulo.

3.      É   ligeirQmente   mQior  a   percentQgem   de  crianças  que
na  zonci  urbana  comparadQ  com  a  da  zona  rurQl,  que  frequen-
tam  a  escolQ   primória.   Nõo  hó   porém   diferença   na   média  cíe
idade  das  crianças dos  dois  grupos  - pouco  mais  de  9  anos  de
idade  em  média.    Em  Qmbos  os  casos  esscis  criançQs  iniciaram  o
curso  primário  com  7,5  anos  em  média.

4.      VerificQ-se   uma   diferença   significante   entre   as   per-
centagens  dos  que  terminQm  o  curso  Primório  nQ  zona   urbQnQ
e  na  zona  rural  apesar  do  critério  escolhido  ter  sido  o  de  con-
siderQr  completo  o  curso  primório  de  quatro  sérjes.   No  entanto,
essa   diferençQ   deixa   de   t.er  sentido  se   se   acrescentar   que   na
zona  urbana  hó  uma  percentagem  relativamente  Qprecióvel  de
sujeitos  que  estõo  cursando  a  quintQ  série  e  o  ginósio  enquanto
na  zona  rural  essa  percentagem  é  mínima.

5.  ,   As  diferenças  entre  as   percentagens  de  criançQs   da
zona  urbana  (4,75  por cento)  e  da  zona  rurcil  (18,50  por  cento)
que  abandonaram  a  escolo  sem  completar  o  curso  primário  é
significante.

6.      Por fim,  se se observa a  idade de  14 anos em  separado
às  diferenças  entre  os  dados  de  escoloridade  dQs  criançcis  das
duas   zonas  do  município  se  acentuam.    Os  dados   percentuais
da  Tabela  lv  mostrQm  que  a  escolaridade  dêsse  grupo  de  idade
é  bem  mais  baixQ  na  zona  rural  e  que  é  acentuado  o  número
dos  qu`e  abcindonQm  a  escola  primárici  sem  completar  o  curso.
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TABELA   IV

ESCOL^RID^DE   DOS  SUJEITOS   DE   14  ^NOS   D^  ^MOSTR^

Zona              Zona
UrbanQ             Rural

Cursando o primório
Primário  Completo
Cursando  secundário  e  quinta   série
Abandonou  a  escola
Número  de  sujeitos
Percentagem  da  amostra

18,44                 0,51
30,76            38,63
40,65                1,02
12,61               45,45

182                     44
1',24                11,05

T

Atrcivés  do   levantamento  da  escolaridade  das  criancas  de
idade  entre  6  e   ]4  anos  feito  nas  zonQs  urbana  e  rural  do  mu-
nicípio  foi   localizado  um  grupo  de  meninos  e  meninc]s  que  ha-
viam  abandonado  a  escolQ  primória.   À  partir dêsse  ponto  a  pes-
quisa  focalizou  êsse  grupo  de  crianças  das  zonas  rural  e  urbanQ
com  o  intuito  de  conhecer  quais  os  fatôres  que  as   levavam  a
abandonar  a  escola  antes  de  completar  o  curso  primário.

A  análise  da  escolaridade  dêsse  grupo  mostrou,  no  entanto
que  na  coluna  relativa  aos  casos  de  abandono  se  encontravam
crianças  que  estavam  afasladas  da  escola,  isto  é,  crianças  que
nõo  haviam  concluido  o  curso  primório  e  que  nQquele  ano  nõo
haviam  se  matriculado  em  nenhuma  escola  e,  outras  que  tam-
bém  nõo  haviom  cQncluído  o  curso  primório  e  que  hó  dois  anos
ou   mc]is  nõo  se   matriculam   numa   escola.   A   estc]s   últ`i`mas   se
reservou  a  denominaçõo  de  crianças  evadidos.

Na   segunda   etapa   da  pesquisa,   ao   lado  dêsse   grupo  de
crianças   que   abandonou   a   escola   primáriQ,   agora   subdividido
em  crianças  que .se  afastaram  e  que  se  evadiram,   resolveu-se
incluir  tôdas  as  crianças  de  s  a  14  anos  que  nunca  hoviam  fie-
qiientado  escola.

Portanto,  tôdas  as  famílias  da  amostrQ  que  apresentavam
caso de filho que  havia  se evadido ou  se afastado da  escola  e de
filho  que   nuncQ   frequentou  escola   primária   foram   novamente
visitadas.    Durante  essa  visita  procurou-se  esclarecer  Q  situaçõo
responsóvel   pelo  abandono  da   escola   ou   pelo.  fato  dQ   criQnçQ

FATÔRES  RESPONSÁVEIS  PELA  "EVASÃ0"...                 251

nunco  ter  f reciuentado  escola  através  de  umci  entrevista  com  um
dos  .pais.    Nõo  houve  no  plonejamento  uma  decisõo  Qo  sentido
de   preferir   um   dos   pciis,   pois,   se   considerou   mais   importante
manter   um   bom   contacto   entre   entrevist.ado   e   entrevistador
desde  que  esta  era  a  segunda  vez,  no  mínimo,  que  alguém  da
família   era   informante   para  a `pesquisa.    Parte  das  entrevistQs
foram  feitas  com  a   mõe  e  parte  com.,o.pai.    Em  muitos  casos
ambos  estavQm  presentes.

A  entrevísta  obedeceu  a  um  rotejro `é  abrange„:  a,  uma  ró_
pida   história  da   família;   b)   a   história   da  vida  da  criança   que
havia  abandonodo  a  escola  ou  nunca  a  havia  frequentado;  c)  o
histórico  da  vida   escolar  dos  crianças   da   fami'lia  com   especial
referêncja  cios  casos  de  abandono  da   escola;   d)   perguntas  sô-
bre   relQções  da  fami'lia   com  a  escola;   e)  expectativas  em   rela-
çõo  à   escolci  e  preocupações  com  o  estudo  futuro;   f)   os  fatos
que   culminciram   com   o   afastamento   da   criança   da   escolQ   ou
o  por  que  nuncQ  f requentou  escola,.  g)  atividQdes  que  a  criQnçQ
desempenha.

A  fim  de  ambliar  o  estudo  dos  fatôres  que  poderiam   ter
causado  o  obandono da  escola  e  o  nunca  tê-la  frequentado  prc+
curou-se  investigar  a  existência  de  desajustamentos  na  criança
por  meio  de   uma   provQ   psicológica.   A  técnica   do  desenho  da
figura  humana  desenvolvida  por  Koren  MACHOVER  (8),  foi  con-
sjderada  suficjente  parQ  estudar   essQ  categoria  de  fatôres  que
se   relaci`onQm   mais   prôpriamente   com   o   desen\Aolv.imento   dt]
criQnça.

0  trabalho  de  cQmpo  desta  segunda  fase  da  pesquisa  foi
realizado  no  início  do  ano  escolar  seguinte  ao  qual  se  realizou
o  da  primeira  fase.   Êsse  fQto  propiciou  verificar  em  que  casas
os   critérios   adotados   para   essa   populaçõo   escolar   se   manti-
nham.

Vinte  casQs  de  crianças  (tôdas  de  s  a   14  anos  de   idade
estudo  feito)  do  zona  ui.bano  do  município  que  iiunca  liaviam
fiequeiitado escola  constituiu  um dos sub-grupos estudados.  Des-
de  que  apenas  cincoenta  por  cento  das  crianças  de  7  anos  de
idade  da  amostra  da  populaçõo  nõo  frequentavam  escola  primá-
ria   foi   decidjdo   nõo   inclujr  essQ   faixa   de   idade   no  sub-grupo
dos   que   nunca   f requentavam   escola.   Dez   das   crianças   dêsse
sub-grupo  têm   s   anos  de   idade,   e  as  outras,   idades  variando
entre  9  e  14  anos;  70,00  por cento  delas  sõo  do  sexo feminino.

(8)     MACHOVER,    K.,    Penonoliv   Projection   the   Da"/ing   ®1   tl.e   Hu-
m®n   Figure,   Springfield   lllinois,   Charles   C.   Thomas,    1949.
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A  entrevist.Q  com  os  pais   mostrou  que:

1.      A   maioria   das  crianças  de   s   onos  (mais  preciscimen-
te   7   delas)   estó   sendo   mcitriculada   na   escola   primória   neste
ano.   Em  geral,   a   explicaçõo  apresentada   pelos  pQis   pora  essa
mcitrícula  tardia  foi  a  de  que  a  criança  é  ''muito  fraca'',  `'é  mui-
to  nova`',  `'é  pouco  desenvolvida  para  a  idade"  e  nõo  raro  doen-
tia.   Essa  '`explicaçõo'`  pôde  ser  verificada  pelo  entrevistador  no
contato  que  manteve  com  a  criança  ao  submetê-la  à  prova  psi-
cológica  que  constatou  serem  realmente  crianças  franzinas.  Foi
tQmbém   corroborada   pelos   result.ados   da   anólise  dos  desenhos
da  figura  humanQ (9'.  A  prova  mostrou  que  em  geral  essQs crian`-
ças  sõo  imoturas  e  nõo  rQro  apresentam  certa  deficiência  men-
tal.

2.      Cinco  crianças  (as  mais  de   10  anos  de  idade)  nunca
hciviam  frequentado  escola  por  serem  débeis  mentais.

3.     Ao   lado   dêsses  dois   fatôres   mencionados   acima   -
desenvolvimento   retardado   por   doença   (em.  geral   a   queixa   é
anemia)  e  debilidade  mental  -outras  nõo  menos  importantes
estõo  presentes  nos  casos  mencionados  nos  ítens  1  e  nos  do  ítem
2  (no  que  foi   pertinente)  bem  como  em  tôdos  os  out.ros  casos
entrevistados   nesse   sub-grupo.    Sõo   fatôres   que   se   referem.   à
família  da  criança.  Os  pais  dessas  crianças  têm  em   média   42
anos  de  idade,  morom  em  zona  urbonQ  hó  mais  de  10  anos  pe-
lo  menos.   0  tipo  dominante  é  o  da  fomília  formada   por  pai,
mõe  e  filhos  embora   seja   importante  considerar  que   nõo   rciro
o  pQi  ou  a  mõe  sõo  doentes  e vivem  períodos  de  tempo  hospita-
Iizados.  A  cc]tegoric)  de  sta(Lis  do  pai  é  a  6  pora  todo  o  grupo.
0  grau  de  instruçõo  dos  pais  é  baixi'ssimo.  Um  único  cciso  onde
o  pai  fez  o  curso  primário  completo,  alguns  têm  pouco  mQis  de
um  ano  de  escolc)ridade.  Portanto,  a  maioria  dos  pais  é  analfa-
beta .

Nessas  famílias o  interêsse  demonstrado  pela  instruçõo  nõo
é  muito grande  e  o  contato quc  mantém  com  a escola  e  os  pro-
fessôres   é   mínimo,   se   restringindo   quando  ocorre   a   mcitrícula
de  outros  filhos.   "Êles  nõo  võo   à   escola  de   nenhum  jeito,   eu
insisti,   mas  nõo  tem   jeito  mesmo"  (mõe  que  tem  um  filho  de

(9)     A   professôra    Nilce   PINHEIRO   MEJLAS   fez   a   c]nólise   e    inteípre-
taçõo   de   todos   os   desenhos   obtidos   das   crianças   entrevistadas.   Essa   colabo-
raçõo  que  muito  agradeço  tornou  possível  utilizar  o  recui.so  de  confrontar  inter-
pretações  feitas  por  duas  oessoas  o  que  sempre  concorre,  para  diminuir  a  mar-
gem  de  êrro  na  anólise  de  uma  prova  projetiva.   Nos  aspectos  relevantes` pfira
êste   estudo   nõo   houve  disci.epôncias   significativas   entre   a  .inteípretaçõo  dos
desenhos  feita  pela  professôra  Mejicis  e  a  ciue  eu  fiz.
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10   anos  que   nunca   frequentou   e   outro   que   se   evadiu   da   es-
cola);   "ir   muito  cêdo  ó   escola   é   ruim`';   "fiz   mcitrículc),   fui   um
dia,  e  nõo  quis  mais  voltar".  Sõo  f rases  entre  outrcis  que  reve-
lam  como  sõo  considerados  alguns  dos  problemas  de   instruçõo
dos  f ilhos.   Em  metade  dessas  fQmílias  forcim  notados  outros  f i-
lhos  com  baixo  rendimento  escolar,  afastados  da  escolQ  e  mes-
mo  evadidos.                                                           '`    ,+`

As  entrevistas  com  os  pois  das  c+ídnças  da   zona   urbana
cujo   questionório    indicavQ   que   haviam   abandonado   a   escola
primória  antes  de  terminó-la  somaram  sessenta  e  duas(L°).   De-
zesseis  dêsses  casos  (25,80  por  cento)  de  acôrdo  com  os  crité-
rios   adotados,   foram   considerados   casos   de   afastamento   da
escola   e   quarenta   e   seis   casos   de   evcisõo   escolar   (74,20   por
cen,o) .

QUQndo  essa   segunda   entrevista   com   a   família   foi   reali-
zada  verificou-se  que  62,50  por  cento  das  crianças  afastadas
haviam  sido  matriculadas  novamente  na  escola  para  continua-
rem  o  curso  primório  demonstrando  que  a  denominoçõo  adotQ-
dQ  pora  os  casos  de  crianças  que  nõo  f requentavam  escola  no
ano  em  que  se  colheu  os  dados  sôbre  escolaridade  da  popula'-
çõo  ero  adequada,  pelo  menos  para  a  zona  urbana.

A   média   de    idade   das   crianças   dêsse   sub-grupo   com-
posto  de  50,00  por  cento  de  meninas  é  de  10,50  anos  de  ida-
de.  Com   raras  exceções  residem  com  o  pai,  mõe  e  irmõos.  A
categoria  de status  do  pai  é  5  ou  6  e  o  grau  de  instruçõo dos
pais  vario   entre   curso  primório  completo   e   curso   primório   in-
completo  (mais  frequentemente  a  mõe).  Os  pais  insistiram  em
mostrar  que  tinham  interêsse  que  os  filhos  retornassem  à  es-
cola  e  obtivessem  o  diploma  do  curso  primário.   Pela  percenta-
gem  dos`que  retornaram  à  escola  no  ano  seguinte  ao  afdsta-
mento  êsse  interêsse  e  empenho  demonstrados  aparecem  como
genuínos.  Um  ou  outro  apenas  considerou  que  só  o  diploma'  de
curso  primório  era  insuficiente  e  que  preferia  ver  o  filho  numa
escola   industrial  ou  comercial.

Com  base  no  desempenho  que  essas  crianças  vinham  apre-
sentando  na  escola  essa  aspiraçõo  dos  pais  é  muito  alta.-  Pou-
ca  obtinham  boas  notas  no ano. em que  se  afastarqm  e  a  maio-

(10)     Sete   casas   incluídas   se   referem  a   crianças   cujas  famílias   muda-
ram  de  enderêço  e  nõo  foram   localizadas  na  segunda  entrevista.   Outi.as  oito
casas   que   deixam   de  ser  computadas   separadamente   se   referem   a   familias
qiJe   registram   pelo  menos   2   casas  de   abandono   da   escola   (6   sõo  casos   de
afastarTiento   e  2   de   evasõo).
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ria  delas  havia   repetido  uma  série  escolar.  A  reprovaçõc  cons-
tituiu,   em   alguns   casos,   o   motivo   do   QfastQmento   cía   escola.
Outros   motivos   apresentQdos   pQra   o   afastamc,nto,   em   ordem
de   frequência,   foram:   doença   (anemia,   {umor,   febre),.   escola
longe  dci   residência;   "na   roça   nõo   hQvia   4.°   ano";   mudanças
continuas  dQ   fQmília   em  consequência   de  mudança  de  emprê-
go  do  chefe.

•  ,-Nc)  prova  psicológica  verificou-se  que  algumas  dessas  crian-

çQs  apresentam  problemos  de  desajustamento  acompanhados  de
ansiedade  e  depressõo  e  que  também  sômente  alguriias  têm  um
desenvolvimento    intelectucil    deficitório.     Portanto,    verificou-se
que .a  maioria  dessas  crianços  nõo  apresenta  problema  emocio-
nal  e  mostroram  no  desempenho  da  prova,  nível   normal  de  de-
senvolvimento  intelectual  As  criançQs  que  continuam  afastcidas
da  escola  têm  em  gercil  uma  ocupaçõo  remunerada  ou  cijudcim
no  'serviço  doméstico.

Em  muitos  aspectos  o  sub-grupo  formado  pelas  crianças  da
zona  urbana  do  município  que  se  evadiram  da  escola  primário
é  diférente  dos  dois  sub-grupos  da  amostra  da  populc]çõo  da  ci-
dadé  dé  Rio  Claro  coracterizados  ocima.

Sómente  num  dos  casos  (o  de  uma  menina  de  12  arios  de
idade),'ve.rific`ou-se  retôrno  à  escola  na  época  da  segunda  entre-
vista  cóni  a  família.   Em  todos  os   outros  casos   a   situaçõo   de
abandono  foi   mantida  demonstrando  que   nõo  se  incorreu   em
êrro clo -se tomar como critério de evaçõo  escolar um  afastamen-
to  da  'escola  de  dois- ou  mais  anos  de  duraçõo.   A  idode  hiédia
dessàs  crianças  é  de  11,97  anos  fato  que  por  si  só  coloca  tôda
um.ci  série  de  problemas  para  um  retôrno  aos  bancos  escolares.
Lló  uma' predominâncja  de crianças do sexo  feminino (69,30  por
cento) em  relaçõo às do sexo masculino entre as evadidQs.

•  Cê+'ca  de  cinquenta  e  oito  por  cento  das  fomílias  que   re-

gistram.caso  de  abandono,   digo  evasõo  escolar  sõo   constituí-
das  por  pai,  mõe  e  filhos.    Em  algumcis,  além  dêsses  membros,
convivem  nci   mesma  casa   norci,  ou   genro  e  netos.    Em  quase
quarenta bor cento dos casos só um dos cônjuges  reside  na casa
(em  geral  a  mõe).   0  outro espôso  faleceu  ou  o  que  é  mais  fre-
quente,   abandonou   o  cônjuge  e  os   filhos.    Além   da   série   de
problemas  econômicos  que  cria  pcira  os  membros  da  fcimílici  a
ausência  de  um  dos  esposos' contribui 'para  acentuar  desajusta-
hientos.  eriocionais  vórios  na  criança.    Desarmonia   conjugal   e
hiesmo  yiolência   cor]stam  da   história   e  da   experiência  vivida
nesses  lares.   Oito  das  crianças  evadidas  vivem  em  casa  de  avó.

A  idade  média  dos  pais  das  crianças  dêsse  sub-grupo  é  de
45,34  anos  (pQi)  e  de  41,28  anos  (mõe).    Com  exceçõo  de  dez
pais  que  têm  curso  primário  completo  o  nível  de  instruçõo  dos
demais  é  baixíssimo:  50,00  por  cento  dos  pais  e  34,21   por cento
das  mões  têm  alguns  anos  de  escolaridcide,  ou,  em  outras  pala-
vras,  o  curso  primário  incompleto.  A  maiorio  das  mões  e  apre-
ciável  proporçõo  dos  pciis  dos  evad.rdo8`  sõo  anQlfabetos.   Muit.as
dessas  famílias  provém  da  zona   rural.€..apresentam  uma  longa
histório    de    mobilidade    geogrófica    résultante    da    constante
iprocura   de   emprêgo   por   parte   de   um   dos   seus   membros.. A
maioria  dos  pais ocupam  a  categoria  de  status ,6  e  cêrca  de dez
por  cento  a  categoria  5.

''Nós gostava  que  os  meninos e  a  menina  fôsse  p'ra  escoia.

Os  meninos  sairam  pra  trabalhar.   Mas  pessoQ  sem  estudo  qua-
se  que  é  ruim";  "Ficar  sem  escola  vai  fazer  muita  falta  porque
fc)z   falta   p'ra   nóis   também.     Crianças   sem   estudo   é   ruim";
t`Mais  adiante  quem  nõo  estuda  sofre.   0  que  nõo  estudar  pre-
cisa  se  sujeitar  a  qualquer  serviço  pesado'`;    `'Até  hoje  nõo  en-
•traram  na  escola.   Nõo  gostam  de  ir.    Nõo  querem  ir;  "Filho  de

pobre  nõo  é  preciso  estudar  principalmente  em  se  tratc)ndQ  de
mulhe/';  ''Até  o  3.°  ano  estó  bom".  Sõo  algumQs  das  f rases  ou-
vidas  durante  a  entrevista  e  que  bem  refletem  as  opiniões  e  os
interêsses sôbre  a  instruçõo dos fjlhos  dessc[s  famílias.   Em  44,73
por  cento  dêsses  lares  foi  tegistrada  a  presença  de  filhos  maio-•res  que  nõo  haviam  completado  o  curso. primório  e  outros  filhos
`de  idade variando  entre  7  e .14  anos evadidos,  afastodos ou  que
nunca  haviam   frequentado  escola.   Aparentemente  o   interêsse
que  demonstra  é  insuficiente  para  ultmpassar  os  outros  fatôres
que  t.êm  sem  dúvida  prioridade  na  vida  dessas  pessoas.   Foram
muito  poucos  os  pais  que  expressaram  achar  necessório  que  o
filho  ou. a  filha  termine  o  curso  primório.   0  contato  que  man-
tém com a escola (em geral  mõe ou avó) se  resume quando mui-
to na  matrícula  e com  uma  única    exceçõo não concedem digo,
conhecem   ou  conversaram  com  a   professôra   dos  filhos.    Êsse
dodo  nõo  estó  diretamente  relacionado  com  a  maior  ou  menor
interêsse que  tem  pela  instruçõo dos  filhos.   A  ausência  de con-
tato com  o  escola  deriva  das  condições  econômicas  difíceis  em
que vivem,  o trabcilho diório que  lhes  toma  todo o tempo  e tam-
bém  a  distôncia  social  que. existe  entre  essas  famílias  e  os  res-
ponsóveis  pelo  ensino  na  escola  -  professôres  e diretores.

A  história  de  vida  escolar  da  criança  evadida  é  uma  histó-
ria  de,Ídificuldades  constantes  onde  sômente  2,00  por  cento  de-
las  apresenta  bom  rendimento.    Umci,  duas  e  até  t.rês  reprovo-
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ções sõo comuns  nesse  sub-grupo  estudado.   A  onólise  dos  resul-
tados  da  prova  psicológica  mostrQ  claramente  que  ao  lado  dos
fatôres  mais  prôpriamente   relacionados   com  o   lcir  onde  vivem
essas  crianças  e  os  relacionados  com  a  escola  ou  escolas  que
frequentaram   existem   outros  sob   a   forma   de  def iciências   ge-
nerQlizadas.   Cêrca  de  trinta  e  seis  por  cento  dos  evadidos  apre-
sentc)m  desenvolvimento   intelectual   abaixo  da   média   incluindo
vários   casos   de   débeis   mentais.     Essas   crianças   só   poderiam
aprender  em  classes  de  ensino  especializado.  Quer  nesses  casos
de  deficiência  mentQl  quer  nos  que  apresentam desenvolvimento
intelect.ual   médio   os   resultados   da   prova   psicológica   nõo   raro
c]cusc]m a  presença de  uma multiplicidade de problemas  de  perso-
nalidade   caracterizando   alguns  casos   patológicos   que   necessi-
tariam    de    assistência    psiquiótrica,    outros    de    agressividade
mais  ou   menos  acentuada,  ansiedade,  dificuldades  de  contcito
com  pessoas  e  o  mundo  exterior,  imaturidade,  depressõo,  e  pro-
blemas  sexuais  mais  ou  menos  sérios  derivados  da  imaturidade
ou  de   um  desenvolvimento  precoce  nessa  órea  de  experiênciQ.

Esses  resultados  repetem  com  outras  palavras  umci  queixa
muito  generalizada  dos   responsóveis  pelos  evadidos:   a   criança
é   muito  difícil   de   controlar,   é  desobediente,   briguenta   e   não
gostQ  da  escola.

Combinando  o desajustamento  na  escola  com  a  dificuldcide
que  têm  os  pais  ou  responsóveis  por  essas  crianças  verifica-se
que  cêrca  de  trinta  e  cinco  poT  cento  delas  se  evadem  quando
decjdem  que  nõo  querem  majs  ir  à  escola.    ''Se  eu  (mõe)  fôsse
esforçá  ela  de  fazer  contra  a  vontade  ela  talvez  saísse  de  casQ
e  nõo ía  para  a  escola,  ficando por aí  na  rua.   Entõo era  melhor
que ficasse em  casa";  "Atoa,  nõo tem  vontade  nõo  quiz  ir  mais;
deixou  porque  quiz  e  ninguéiii  brigou'',.  `'Ela  nõo  foi  mais  bor-
que  nõo gostava,  jó  era  mocinha  e  amigas  falc)vam" - s`ão  al-
gumas  das  frases  que  expressam  como  as  dificuldades  escola-
res (Lt)  se  transformam em  desinterêsse  pela  escola.   Aos  pais  ou
responsóveis  nesses  casos  só  sobrava  a  alternativa  de  concordar
mais  cêdo  ou  mais  tarde  com  a  decisõo  da  criança  de  nõo  mais
ir à  escola.

Motivo   ígualmente   frequente  para  a   evasão  escolar  é  Ô
de que  ci criança  precisa trabalhar para  auxiliar o orçamento da
família.   Em  geral  o  pai  é  quem  decide  a  saída  da  escola  nesses
casos.   Êsse  é  o  motivo  que  levou  aquelas  poucas  criançds  qu`e
apresentavam  bom  rendimento .escolar  c)  que  se  fêz  referência
em  pQrágrafo  acima  a  se  evadirem  da  escolci.
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0utros  motivos  apresentados  para  explicQr  por  que  a  crian-
ço   deixou  a   escola   na   ordem  de   frequênciQ:   doença   (anemia,
ataques  epilépticos,  visual,  mudez,  deficiência,  distúrbios  da  lin-
guagem  falada  (em  muitos  dêsses  casç)s  de  doenço,  a  professôra
solicitou  aos  pais  retirQr  o  criança  da  escola);  vergonha   por  ter
repetido;  despesas  com  a  criança  na  escola;  moravam  longe  da

:;::|:dea:ã:àionehnaç:ecod:p¥,nsh:àr:`qpuo,rsçtmadi':nvg.T,ac,:T::::áâàfno:
escola   por   indisciplina.

Sem  obrigaçõo  de  estudar  mais  de  metade  (53,63  por  cen-
to)   dessas   crianças   exerce   uma   atividade   renumerada:   empíe~
gada  doméstica  Qs  meninas;  serventes  de  pedreiro,  cobrador  de
ônibus,   operório,   ajudante   de   oficinQ   de   pintura   os   meninos.
Poucos  dos  que  nõo  trabalham  fora  ajudam  nos afazeres domés-
ticos.   Os  demais  se  nõo  estõo  doentes  nõo  têm  nenhuma  ativi-
dade  definida.

Nesta  segunda  fase  da  pesquisa  na  zona  rural  do  municí-
pio   forcim   considerados   dezessete   casos   de   crianças  de   idade
entre  s  e   14  anos  que  nunca  frequeiitarom  escola  primória(ü)
e  sessenta  e  cinco que  pela  primeírc)  entrevista  havíam sido con-
siderados  casos  de  abandono  da  escola (13).

A   idade  média   das  crianças  que  nunca  frequentaram  es-
cola  nessa  zona  é de  9,4 anos.   Meninos  e  meninas têm  mais ou
menos  a  mesma  distribuiçõo  nesse  sub-grupo.   Cêrca  de  oitenta
por cento dessas  crianças vjvem com o  pai,  mõe  e  outros  irmõos
e  as  demois  sõo  órfõos  de  mõe  e  vivem  com  pai  e  irmõos.   A
ca.tegoria  de  statLis  do  pai   é   6  com   uma   única   exceção  cujo
shtus  é  4.   A  maioria  dos  pais  é  analfabeta.   Sômente  quQtro
têm  curso  primário  completo.   Mais  de  cinquenta  por cento  des-
sas  família`s  tem  outro  filho  ou  filha  de  s  a  14  anos  que  ®ban-
donou  a  escola  primória  ou  nunca  frequentou  escola.   Em  geral
os   pais   entrevistados   demonstrarom   ter   interêsse   pela   instru-

(H)     Nõo  sõo   poucas   as   crianças   que  .deixam   de   frequentar   nas   vés-
peras   do   exame   finol.   Outras   fazem   vórias   tentativas   antes   de   abandonor
definitivamente   a-escolo:    entram,   soem,   retornam   nõo   chegando   a   perma-
necer  nem  um  semestre   letivo  em  càdó  uma  das  vêzes.

(12)   Dos   vinte   casos   da   amostro   foram   localizados   dezcsete   para   o
segunda   entrevista.   Os   demais   haviam   mudado   de   enderêço.   Sete   dos   cosos
provêm  de  família  com  outros  filhos  que  abandonaram  a  escola  antes  de  ter-
minar   o   curso   primóiro.

(13)     Por   motivo   de   mudanço   nõo   foi   possível   localizar   "   outros   sete
Casos   de   crianços   que   abandonaram   a   escolc]   primório   antes   de   terminó-la.
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çõo .dos  filhos  mas  como  sempre  morQram  em  zona   rui-al  e  t.ra-
balharam  muito  na   roça   ou  em  casa  nõo  têm  ocQsiõo  e  nem
tempo  para  manter cont.ato com  a  escola  e  os  professôres.

0  motivo  mais  frequente  cipontado  pcirQ  o  fato  do  f ilho  ou
fjlha  nõo  estar  cursando  o  primário  é  a  ausência  de  escolQ  nQs
proximidades   da   moradia.    (A   distôncia   de   vários   quilômetros
entre  a  ccisci  e  a  escola  mQis  próxima  é  realmente  uma  barreira).
Ésse  motivo  no  coso  da  menina  se  mescla  com  a  necessidade  de
ojudcir  a  mõe  nos  serviços  de  casa   para  que  esta   possa  traba-
lhar  na   roça.    Outros   motivos  apontados:   doença   (paralisia   in-
fantil,   dificuldades   visuais),   criança   se   recusa   ir  à   escola   por-
que  têm  que  morar  com  alguém  na  cidade,   e,   portanto  deixar
Os  pais.

•  Os  resultados  da  anólise  da  prova  psicológica  mostra  a  exis-
tência  de  problemas  groves  em  três  casos  estudados  com  a  exr
ceçõo  de  uma  menina  que  nõo  tem  coordenaçõo   motora  suf i-
ciente  para  desenhQr.    lnsegurança,  ansiedade,   imQturidade  sõo
alguns dos aspecto dos desai.ustamentos dessas cricinças com  pro-
blemas  que  por  tudo  isto  também  se  caracterizam  por  um  baixo
nível  de  desenvolvimento  intelectual.    Sõo  crianças  que  estõo  Q
exigir  orientaçõo  e  atendimento  e  só  poderiam  aprender  numa
escolo  especializada.

Portanto,  a  grande  maiorja  dêsse  sub-grupo  nõo  apresen-
ta.. na   prova   psicológica   aplicQda   problemas   de   personalidQde.
Com  exceçõo  dos  doentes  a   maioria  dos  meninos  trabalha   na
ÁJoça  ajudando  os  pois  e  cis  meninas  trabalham  em  casa.

Apliccindo-se  os  critérios  adotados  aos  dados  das  enti.evis-
tQs com  os  pais  das  crianças  que  apresentaram  uma  história  de
interrupçõo  da  escolaridade  primória  verifica-se  que:   16,92  por
cento delas se afastara  da escola  e continuam afastadas `e  83,08
por  cento  se  evadirQm  da  escola.

Os  meninos  e  cis  meninas  (iguQlmente  representados  nesse
süb-grupo)  que  se  afastaram  da  escola  primória  têm,  em  média,
10,63  anos  de   idade.    A  escolaridade  dos  pais  dessas  crianças
nõo  ultrapassa  a  do  curso  primário  incompleto.   A  maioria  dêles
nunca frequentou  escola.   A categoria  de  status do pai  nõo  é di-
ferente  doquela  do  grupo  acima  examinado.   Todos  os  pai.s  fo-
ra.m  muito  explícitos  em  manifestar  interêsse  pela  instruçõo  dos
filhos  e  o  desejo  de  ver  seus  filhos  com  diplomQ  do  curso  pri-
mório.   Muito  poucos  tinham  ou  tiveram  contato  com  a  eséola
e  nesse  caso,  em  geral  o  pai,  por  ocasiõo  da  matrícula.
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0   rendimento  escolar  dessas  crianças  enquonto   permQne-
ceram   na   escola   foi   ÍQzoóvel   embora   Qlguns  casos  Qpresentem
Íeprovações.    Poss`ivelmente  as  reprovações  nõo  foram  mais  nu-
merosas  porque  em  certos  casos  a  criança  frequentou  a  escola
durante  alguns  meses  apenas.

•Dois   motivos   sõo   apresentados   com   a   mesma   f requêncla
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lado  dêsses  sõo  apresentados  como  mótivos:  doença  da  criança
(anemio),   doença   de   umo   .Dessoa   da   família.   A  doença   quQse
sempre  é  causa  de  uma  interrupçõo  na  vida  escolar  da  criar`ça
que  depois  é  prolongada  até  o  ponto  em  que'ela   jó   nõo  mois
quer voltar  (em geral  porque  nõo  gostava  da  escola  ou  tinha  di-
dificuldcide  em  aprender)  e,  ou  a  família  se  habituou  com  mqis
iima  pessoa  no  trabalho  e  nõo  pode  dispensá-Io  em  casa.

Três  casos  de  cricinças  com  boixo  nível  de  desenvolvimento
intelectual   e   um   caso   de   extremo   imaturidade   numa   criança
doente  e  deprimida  sõo  indicados  nos  resultados  dQ   prova   psi-
cológica.   Portanto,  nesse  sub-grupo  de  afastados  nõo  gostar  da
escolo,  nõo  querer  mais  ir  à  escola  é  realmente  um  motivo  de-
cisivo.

Do   sub-grupo   de   evadidos   deve-se   separar   oito   casos   d.€
crianças  que  embora  tenham  abandonado  a  escola  antes de  ter-
minar  o  curso  concluiram  a   3.a  série   primório,  a  última  série
da  escola  que  frequentavam  na  zona  rural.   Sômente  uma  me-
nina  dêsse  grupo  vai  ser  mandada  para  ci  casa  de  parentes,  na
zona  urbana  do  município,  para  completar  o  primório.   Essa  me-
nina  que  planeja  cursar  o  ginósio  provém  de  uma  família  cuja
categoria  de  status  do  pai  é  4.   Tôdas  essas  crianças  interrom-
peram  seu  curso  por  que  nõo  havia  4a.  série  primória  na  escola
que  frequentavam.   A  escola  que  oferece  o  curso  primário  com-
pleto  disto  vóiros  quilômetros  da  residência  e  a  família  nõo  dis-
Põe  de  conduçõo.   Com  exceçõo  dessa  menina  que  retorna  aos
estudós  tôdas  as  outras  trabc.lham.    Tanto  os  meninos  quanto
as  meninas  trabolham  na  lcwourQ.

A  média  de  idade  dos  evadidos  é  de  13,10.anos.   Cêrca  de
setenta  por  cento  dêsse  sub-grupo  é  formado  por  meninos.  .^
quase  totalidade  dessas  crianças  vivem  com  pai,  mõe,  e  irmõos.
Sôbre  essas  famílias  têm  importôncia  os  seguintes  dcidos:  a  mé-
dia dé idade do pais é de 45,76 anos e dcis mões é de`41,20 anos;
cinquenta  por  cento  dos  cônjuges  sõo  anolfabetos  e  os  demais,
com  raras exceções, têm  apenQs alguns  anos de  escolaridade  pri-
mória,  isto  é,  em  outras  palavras,  o  curso  primório  incompleto.
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A  mQioriQ  dos  pais   (76,66  por  cento)   bem  como  vórios  outros
membros da  família  incluindo a  mõe trabalham  na  lavoura  como
empregados,  meeiros  ou  t.erceiros.   É  essc)  a  percentagem  de `pai
cujo  nível  de  categoria  de  status  é  6.  Os  outros  trabalham  na
lavoura   como   sitiantes   (nível   de   categoria   de   s+at.us   4),   mas
também   recrutam  membros  dQ  família  para  ajudc"  nQs  várias
etapas  dêsse  trabalho.

Sõo  em  frases  como  as  seguintes  que  êsses  pais  exprimem
o  interêsse  que  têm   pela   instruçõo  dos  filhos:   ''Todos  nós  em
casa  gosta   que  êles  võo  na   escolo,   imagine  só  o  que   fQz   um
homem   sem   documento   hoje   em   dia";   "Eu   até   chorei   (mõe)
quando  êle  nõo  queria  ir na  escola'';  ''Estudar é  importcinte.  Nõo
saber  nada  é  a  pior  coisa  do  mundo.   Um  filho  que  estuda  nõo
faz  falta  p'ro  pai";  ''Se  êles  tiver vontade  de  estudar  eu  nõo se-
guro.   Se  um  filho  falar  -  Papai,  quero  estudar,  eu  faço  todo
esfôrço  necessário  mas,  t'ambém  se  nõo  quer,  obrigado  nõo vai`';
"Se a gente pudesse  estudar êles p'rc]  nõo deixó  na  roça  era  me-
lhor`'.   0  interêsse  existe  sob a  forma  de  um  reconhecimento da
necessidade de  ter  um  diploma  para  ter  melhor  oportunidade  de
trabalho.   No  entanto,  sômente  d'ois  dos  evadidos  voltQrõo  à  es-
cola:  um  menino  de  ]3  anos  frequentóra  um  curso  de  alfqbeti-
zaçõo de  adulto  e  outro  de  11  anos  de  idade  que  iró  residir  na
zona  urbana  do  município  em  casa  de  parente  a  fim  de  con-
cluir  o  curso  primário.

Ao  se  examinar  o;`  motivos  que  determinaram  a  evasõo da
escola verifica-se  que  sõo outros os  fatôres  que  realmente  ditam
c  comportamento  dos  pais  e  dos  filhos  nessa  situaçõo  específjca
que  é  a  de  completcir  o  curso  primório.

Em  cinquenta  por  cento  dos  casos  o  motivo  determinante
do abondono  da  escola  e  a  conseqüente  evasõo  é  a  necessidade
que  t.em  a  família  de  dispor  da  criança  como  um  elemento  de
trobalho.   Nõo  hó  nenhuma  distinçõo  quanto  ao  sexo.   As  me-
ninos,  enl geral,  trabalham  na  lavoura  e  em  casa  e  os  meninos,
alguns  em  olaria  e  a  maioria  na  lavoura.   Outros  motivos  como:
a  escola  muito  distante  dc)  residência;  doença  ("nervoso",  ''ane-
mia'');  a  criança  nõo  quis  mais  voltar à  escola,  determinaram  a
evasõo  das  demais.   Muito  frequentemente,  dois  ou  mais  dêsses
motivos  combinados  resultam  no  abandono  definitivo  dQ  escola.

Apesar  dQ  predominôncia  do  motivo  ''necessidade  que  tem
a  família de contar com o trabalho do menor'',  nõo hó,  em geral
nenhum  problema  para  criança  deixar  a  escola.   Ao  contrário,
sair  pQra  trabalhar  é  considerado  por  muitas  (deverici  escrevei
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por  quose  tôdas)  como  mais  agradóvel  do  que  frequentar  a  es-
cola.   Preferir o  trabalho  à  escola,  nõo  querer voltar à  escola  re-
sulta  sem  dúvida  nõo  só  das  difjculdades  que  a  crionça  experi-
mentou  desde  os  primeiros  meses  de  trabalho  escolar  mas  tam-
bém  das  longas  distôncias  de  ida  e  de  volta  à  escola  que  devem
muito  frequentemente  ser  percorridas  a  pé  e  que  se  constituem
num  desafio    para  umQ  criança  de  f ísico  debilitado  pelas  doen-
ças  e  sub-nutriçõo.                                                't   '``

Outros  Qspectos  dêsse  mesmo quadro .d.e  determinantes  apa-
recem  quando  se  verifica  que   apenas  duQs  das  crianças  dêsse
sub-grupo   Qpresentavam   bom   rendiment.o   no   período   que   fre-
quentaram  a  escoia.   A  regra  é  quando  muito  rendimento  sofrí-
vel    e    baixo.     Reprovações    sõo    constantes    nêsse    sub-grupo.
Aprecióvel   proporçõo   (65,50   por  cento)   repetiu   uma   ou   duas
séries do curso   primório,  em outras  palavras,  repetiu  pelo  menos
a  primeira  série  do  curso.

Da  anólise  dos  resultados  da  prova  psicológica  aplicada  sõo
relevantes,  para  o  problema  em  estudo,  os  seguintes  dados:

1 .      Apenas  cêrca  de  quinze  por  cento  nõo  demonstram,
no  desenho  da  figura  humana,  problemas  de  ajustamento.

2.     Cêrca  de  quarenta  por  cento  apresentam  baixo  nível  de
desenvolvimento  intelectual.

3.      Em geral  êsse  baixo  nível  só  é  um  dos aspectos  do de-
senvolvimento  geral   retardado  que  se  apresenta  dentro  de  um
quadro  mais  amplo de  desajustamento.

4.      Graves  problemas  de  personalidc]des,  sérios  problemas
de  relacionamento  com  o  meio  e desajustamenots sexuais  carac-
terizam  quinze  por  cento  dQs  criançcis.   Sõo  todos  casos  que  re-
clamam  assistência  psicológica.

5.      Agressividade,   dependência,   imaturidade,   ansiedade,
mêdos,   insegurança   sõo   identificados   na   grande   maioria   da
protocolos  das  provas.

Esses   dados   sõo   suficienteme\nte   claros  e  demonstram  a
presenço  de  problemas  psicológicos  mais  ou  menos graves  e  que
emprestam  uma  dimensõo diferente  mas  nõo  menos  importante
ao   rol   de  fatôres  que  determ_inam  a  evasõo -escolar, na   zona
rural  do  muricípio.

ml

Provàvelmente  o  quadro  que  êsses  dados  compõem  poderó
ser  encontrado  com  certas  variantes  em  muitas  cidodes  brasi-
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lejras.   Mas  o  intuito  nõo  é  o  de  generolizar.   0  estudo  foi  pla-
nejado  parQ  analisar  e  especificar  a  situaçõo  de  um  município
e  nesse  sentido  os  dados  sõo  limitados.

0   censo   escolQr   realizado   pelo   lnstjtuto   NacionQl   de   Es-
tudos   Pedagógicos   do   Ministério   da   Educaçõo   e   Cultura,   em
1964,   rescensou   22.417   crianças   no   município   de   Rio   Claro.
Dêsse  total   57,76  por  cento  erQm  crianças  de  6  a   14  anos.  de
idade.   De  acôrdo  com  os  dQdos  censitários  68,30  por  cento  das
crianças dessa  faixa  etória  frequentam  escola  primária  enquanto
que  18,52  por  cento  nõo  a  frequentam  .

0  ievantamento do  escolaridade  realizado  nõo  incluiu  3.731
crianças  do  município  das  quais  52,17  por  cento  com  idade  va-
riando  entre  6  e   14  anos.    Nessa  amostra  da  populaçõo  da  cj-
dade  de  Rio  Claro  51,30  por  cento  das  crianças  dessa  faixa  de
iddde  frequentam  escola  primória  e   17,15  por  cento  nõo  a  fr.e-
quentam.   Apesar  da  diferença  entre  as  percentagens  das  crian-
ças  que  frequentam  escola  primária  nos  dois  conjuntos  de  da-
dos   pcirece,   por   esta   comparaçõo,   que   a   amostra   estudada .é
suficientemente   representativa   nas   suas   proporções.    Natural-
mente o período de dois anos decorridos entre  a coleta  dos  dados
da .pesquisa e  o censo escolar nõo deixa  de  ser  relevante  qua.ndo
se   considera   composiçõo   de   populaçõo   de   indivíduos   de   uma
faixa  de  idade  como a  estudada.

A  representatilidade  da  amostra  estudada  permite  enfati-
zar  a  relevar  os  resultados  da  análise  dos  dados  obtidos  nestg
pesquisa.    Um   exame   dos  motivos  c)presentados  pelos  pais  das
criançc)s   que   se   evadiram   revela   sem   dúvida   nenhuma   .que  a
necessidade  de  trabc)Ihar  e  assim  contribuir  para  o  orçamentp
da  família  é  dentre  os  motivos  o  mais  frequente.   Mos  nõo'de-
veró  ser  o  único  a  ser  considerado  quando se  procurar  resolve.r
o  problema  das  crianças  que  deixam  a  escola  primóri`c]  sem  ter-
minar  o  curso.                                           ```'

Tõo  importante  quanto  êsse  fator  e  nõo  menos  comblexó
é a. décisõo  da  criança  de  n`õo  querer  continuar  na  escola.    Na
Vérdade  êsse  `fator determina  a  hiaior  número  de  casos  de'.eva-
s.õo das crianças que  Íesidem  nc) `zona  urbana bem como é apom
tado  como  responsóvel  por  muitos  dósi casos de  afastamento da
escola   de  crianças  da   zona   rural.    Por  quanto  se   traté,.para
essos  crianças  nõo  querer  mais  ir  numa  escola,  em  geral   mui-
to distante de casa o que a obriga  a  um exercício acima de suas
capacidades  físicas  e,  para  aquelQs,  de  nõo  querer  mais  ir  na
escola  porque  já  se  sentem  muito  vel.has,  essa. .informaçõo` repe-
tida. porr muit.os  pais`e  confirmada  pela;cFiança  most`rdí que a` es-
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cola  nõo  lhes  oferece  as  condições  para  aprender.  A  escola  vista
.através  da  experiência  da  criança  é  antes  um  lugar  onde  é   re-
provada,  onde  é  obrigada  a  apresentar  ``lições  de  casa``  que  ela
é  incapaz  de  fazer  sôzinha  (e  f requentemente  nõo  tem  que  a
ajude)  e  no qual  ela  pouco  aprende.   A  escola,  para  essQ  criança
é  aversiva.   Faltar  às  aulQs,  nõo  aprender,  fugir  da  escola,  pre-
ferir  trabalhar  durante  todo  o  dia  a  estudar,  ter  mêdo  do  escolQ
€  da  professôra,  desobedecer,  briga'r'  Cõm  os  colegas  e  em  casa,
ser  indisciplinada,   sõo  todos  comportdmentos  de  fuga  e  de  es-
•quiva  diante  dci  situaçõo  aversiva.

A  escola  será  tant`o  mais  Qversiva   quanto  maiores  e   mQis
numerosas  forem  as  dificuldades  que  Q  criançQ  nela  experimen-
•taí.    E  assim  a  reprovaçõo  que  numa  hipótese  apenas  .aceitável
deveria ser considerada  exceçõo  e  que  passou  a  ser  regra  na  vi-
da  escolar  é  outra  forma  de  contrôle  aversivo.    Aqui  caberiam
muitas  das  considerações 'feitas  sôbre  a   reprovaçõo   na   escola
primária  por   D.   H.   DE  SOUZA  CAMPOS(14).

Essa  escolo  primória  estó  distante  dQ  família  muito  mQis  do
que  a  distôncia  geogrófica  indica.    Em  geral  a  família  nõo  tem
uma  herança  educacional  para  doar  aos  filhos  e  por  isso  com-
preensõo  e  confiança   entre  a  escolci  e  a   família   nõo  existem
para  amparar  a  cricinça.   Assim  quando  as  dificuldQdes  aumen-•tam  para  esta,  a  família  nõo  é  copaz  de  interferir  e  manter  a
•criança  na  escola   mesmo  cont.ra   sua   vontade.

Considerando  o  baixo  nível  de  desenvolvimento  e  os  proble-
mas  de  personalidade  que   muitas  dQs  crianças  evQdidas  cipre-
sentam  parece  que  o  desajustQmento  tem  dois  Qspectos  interre-
lacionados:  a  escola  nõo  é  adequada  à  criança  e  nem  sempi.e  a
{riança  é  adequada  à  escola.   0  levantQmento  da  rede  escolar
do   município   de   Rio   Claro   realizado   na   mesma   ocasiõo   em
que  se `colheram  os  dados  desta  pesquisa  mosti.ou  que  na  zona
urbana  do  município  existe  uma  escola  especializada  com  qua-
tro classes  pQra  ensino  de  débeis  mentais.  Os  que  nõo  têm  êsse
nível  de deficiência  mas têm dif iculdades  em acompanhar a  `'es-
{ola   comum"   nõo   encontram   classes   de   ensino   especializado
principalmente na  zonc)  rural  do  município.

Envolvendo  essa  gama  de  fcitôres  interrelacionados  a  solu-
çõo  do  problema  da  evasõo  escolar  depende  da  citençõo  e  solu-

(14)     SOUZA   CAMPOS,    D.   H.   -   Qu®   fatôres   sõo   responsóveis   pcla
mb®vaçõo   m   esc®Ia   priméria   brasileir®?   Rio   de   Janeiro:   Ministério   da   Edu-

{£õe°cÁJ:,feu:tt:rQóó:s:mgp.a]noh):  Naci°nal  de  Erradicaçõo  do  Analfabetismo,   i g60
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çõo  que  se der  a  vários  outros  problemas  do  ensino  primário que
hó  muito  reclamam  atençõo.  Na  cidade  de  Rio  Claro  como  em
quolquer  cidade   brasileira   quando   lugares   sõo   oferecidos   em
boas  escolas  êles  sempre  sõo  preenchidos.   Neste  contexto  é  tõo
imporiante  quanto  o  planejamento iadequado  para   localizar  as
escolas em  bairros  da  zona  urbana.

ÁPÊNDICE   I

Procedimenfos  utilizados  na  am®slragem

0  esquema   utilizado   foi   de   amostragem   casual   simples,
sem  reposiçõo.

Pcira  a  composiçõo  da  amostra  da  zona  urbana  foram  sor-
teadc6  3.000  (três  mil)  endereços,  nos  quais  foram  colhidos  865
questionórios.   Para a  localizaçõo das casas fêz-se uso de um ma
pa  da  zona  urbanc),  em  que  foram assinalados  nos  quarteirões  a
indicaçõo  do  número  de  casas  de  cada  quarteirõo.   0  número
de  casas  por  quarteirõo  variou  entre   1   e  63  ccisas.   Elaborou-se-
uma  distribuiçõo  de  freqüência  do-número  de  casas  por  quar-
teirõo com  intervalo de  classe  igual  a  1.   Assim, a  cada  uma  das
63  classes  correspondicr  uma  densidade  de  casas  por  quarteirõo.
A  frequência  de  cada  classe,  multiplicada  pelo  valor  da  classe
produzia  o  número  de  casas  localizadas  em  quarteirões  de  de-
terminada  densidcide  de  casas.  A  soma  acumuladQ  dêstes  valô-
res  correspondia  aos  números  de  casas,  entre   1   e  10.820  distri-
buídas  em  63  classes.

Sorteado  o  número  da  lista  de  números  equiprovóveis  ero
verificado  na  tabela  de  somas  acumuladas  a  qual  classe  perten-
cia,   e   dividido   pelo   valor   dc]   clas.se.   O.quociente   da   divisõo
(acrescido  em  1  quando  havia'resto)¥omecia  o  número  de  or-
dem  do  quarteirõo;  e,  o  rest.o  ou  o  valor  da  classe  quando  nõo
havici  resto,  fornecia  o  número  de  ordem  da  casa  a  ser  consi-
derada  na  contagem.   0  número  de  `ordem  do  quc)rteirõo   refe~
ria-se  à  contagem  ordinal,  no  mapa, `de  qúarteirões  da  mesmcr
classe.   (A  contagem  era  feita  em   linhas  paralel.as  horizontais,
da  esquerda  para  a  direita,  começdndo  na  parte  superior).   0
número  de  ordem  dci  casa  referia-se  à  contagem  ordinal  da  ca-
sa  no  quarteirõo.   (Esta  contagem  era  feito  pelo  entrevistador,
no  próprio  local,  tendo  como  ponto  de  pçirtida  a  esquina  situa-
da  mais  a  suleste  e  no  sentido  contrório  ao  seguido  pelos`pon-
teiros  do  relógio).
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0  levantamento  da  populaçõo  de  residênciQs  na  zona  ru-
ral  incluía  o  nome  do  morcidor  dci  casa.  A  cada  umQ  das  1.948
casas  foi   distribuído  um  número  de  ordem  entre  1   e   1.948.   0
número   sorteado   pela   tcibela   de   números   equiprovóveis   indica
diretomente  a  casa  cuja   morador  deveria  ser  procurado.   Para
compor  a  cimostrQ  da   zona   rural,   foram,  assim  sorteadQs  500
cc)sas,  nas  quais  foram  colhidos   162  .qu.estionórios.

Os   seguintes   est.imadores   e   suas'~``repectivas  variôncias   fo-
ram   utilizadas.

l.   Média  populacional       7                 7   =   Médja  Amostral

lD

y-y--z      yj.        E    Sy2-
Ni=l
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N   =   Tamanho  da  populaçõo

n   =   Tamanho  da  amostra
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d4ÁRruscELLr   BORJ,   C.   -   FATÔRES   RESpoNSÁVEIS   rHÁ"EVASÃO"  DA  ESCOLA  PRIMÁRIA:   UMA  PESQUISA  NA  CIDA-
DE  DE  RIO  CLARO.

•    A  pesqüsa  rezstada,  teve  como   f ima:üdade  í"mestücur   os   fa±8res
que  Zeva;m  dunos  de  7  a  14  amos  de  idade`-a  abamdoqcar  a-esooh  pri-
má;ria  am±es  de  term;àmn;r  o  cwTso.  Nuq'na  primúTa  f ase  pq.ocedÁ3-se  a
wm  levam±ameiúo  áa  escozaridaãe  das  criamQas  dessa  faàca  etá:ria  de
todo o  Mumêcã:páo  de  Rào Czaro. Com  os  ezeinen:±os  formcàdos por êsse
leva;mamen;±o  f oà  possãvel  estabelecer  os  crüérios  paTa  ààstàngwàr  no
abamdo!no casos de af asta;meiúo te:m;porório e casos de evasão escohr.
As   criamçás  que  não   frequeiúwam   escola  há  ma;às  áe  doàs   amos
(caso .de  evasão)  e  as  qwe  não  se  hamiam  im;kricukado  e  se  achcwtL;m
afastadas  da  escoh  i&aquele  a;mo  (casos  d,e  afastameiúo)  bem  coim
aKi  que  mLma  freque`rtit«am  escola  co!nsttiúra;m  o  objsto  de  estaL4o
da  segu;mda  |a,se  da  pesqwàsa.  Com  base  em  áadi}s  dÁ3  en;€Teoàstajeüa
coqiL os paàs e de uqna prova psicozógàca apücaáa na criamça uqi.a série
áe  fa±ôres  são  apreserúaáos  como  dstenrú;m;mes  da  ewasão  escohr.



266 CAROLINA  MARTUSCEILI  BORI

SUMMARY

MAj3rüscEZ,LJ  BORJ,  Carozé"  -  FACTORS  RESPONSABLES  FOR"ESCAPE"  FROM  Elm4ENTARy  sciiooL:   A  RESEARCH  UN-
DERTAKEN  IN  RIO  CliARO  CITY.

ThR  reseaTch  here  reported  had  t:hÁ3  pwrpose  of  í")estigcLting  the
f actors  t:lwk  l,ead  studen±s  from 7  to  14  yeaTs  ozd, to  l,ecwe  eze`me"ta:ry
schooz  bef ore  fi;rismng  the  oowrse.  in  a  fírst  p:iwse  we  proceedi=á  a
swweq  of  clú;1dre'n  schoza,rilv  (froirc  7  to  14  uecws  ol,d)  ín  the  whote
mumÀcipa,ltiu   of   Rio   C.Lowo.   Wíth   these   ezeme'rtis   tm   hamd   tl   was
possíbze   to   stabüshe   the  crüeria  for  ààstinguàshàmg  àm  evasion  cases
of  temporowv  lecwimg, amd  cases  of  sc:hool  escüpe.  Chüdren  thn;±  weTe
no±   aki,e'ndimg   schooL   for  rnore  t:ha:m  2  years   (cases   of   esccLpe)   cimd
those  u)ho  h.ad  nol `emol,ed  amd  were  ¢wctu  from  the  schooz  tn thti
year  (cases  of  wastoq.)  as  well  as  those  whose.  wlw  1®aÁl  never  aüen--ded  schoo`l,  co!nstiluáed  the  Subject  mci,Uer  ím .the  seconá  fase  of  tl.R

research. Ta:ltimg  ím ..accoumt  the  da±a  fro!m  the  imlerview  made  wüh
the  parçms  cmd  a psuchotogàcal test  cuppued  to  t]u3  cmld;Te:n,  a  series
of  fàctóres  .c[Te  presested  as  áetermànüm±s  of  school  escape.

i`

Esludo sôbre  o §ignificado. de  Ádjelivo§

Ulilizados  nas  Escolas  do  Dif¢r¢ncial

§emâmlico de (. 0§600D
SILVIA  T.   MAURER   LÁNE  /.J

0    Diferencial    Semôntico,    técnica    desenvolvida   |por    C.
Osgood  e  colab.  permite  medir  o  significado  psicológico  ou  afe-
tivo  de  conceitos;  é  definido  em  têrmos  de  um  espaço,  predomi-
nantemente  tri-dimensional  segundo  o  qual  e  através  de  escalas
formadas  por  adjetivos  bi-polares  (opostos)  (que  representam  as
diferentes  dimensões  dêste  espaço)  podemos  detectar  o  signifi-
cado  psicológjco  que  Ss.  atribuem  a  conceitos  propostos.

0  espaço  semântico  foj  definido  a  partir  de  estudos  reali-
zados  em  diferentes  idiomas,  através  dc)  obtençõo  de  qualifica-
dores   (adjetivos)   para   100   diferentes   cónceitos(   substantivos}.
Os  adjetivos  mais  produtivos  e  diferenciados,   juntcimente  com
seus  opostos,  formaram  as  50  escalas  através  das  quais  100  su-
jeitos,  avaliavam  100  conceitos.   As  respostas  foram  submetidas
a anólises fatoriais que detectaram três fatôres predominantes, os
quais,  de  acôrdo  com  as  escalas  que  se  mostraram  saturadas
dêstes  fatôres,  foram  denominados  de  fator  ou  dimensõo  Volo-
rotiva,  fator  ou  dimensõo  de  Potência  e  fator  ou  dimensõo  de
Atividade.

Examinç)ndo  as  escalas  que  compõem  os  fatôres  encontra-
dos  em  diferentes  idiomas,  e  as  discussões  sôbre  resultados  en-
contrados em diferentes t.rabalhós,  notamos  que a  dimensõo  Va--
lorativa  se  caracteriza  por  escalas  nitidamente  definidas  e  pre-
cisas,   enquanto  os   fatôres   11   (Potência)   e   111   (Atividade),   nõo

(')     Psicóloga   do   DepQrtamento   de   Pesciuisa   do   lnstituto   de   Psicologia
da   PUCSP.


